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1. INTRODUÇÃO

1.1. Surto

Surto é um evento epidêmico que ocorre em ambiente delimitado (ex.: hospitais, escolas). É uma

situação epidêmica limitada a um espaço localizado que representa um aumento não esperado na

incidência de uma doença. A epidemia envolve um número maior de pessoas em uma área geográfica

mais ampla. Nos casos de infecção relacionado à assistência à saúde, o surto é um aumento não

esperado de casos de uma infecção conhecida ou emergência de casos de uma nova infecção. Os

surtos podem envolver casos de infecção ou colonização. Pseudo-surto é empregado quando se trata

de um falso surto, em geral os pseudo-surtos são originados de mudanças nos processos de rotina ou

falhas nos processos diagnósticos, ou seja, há a presença de resultados positivos de microbiologia,

porém sem correlação com achados clínicos.

1.2. Fatores de risco 

A ocorrência de surtos de IRAS está relacionada a uma série de fatores, incluindo condições

inerentes ao paciente (doença de base e comorbidades) e à intervenção terapêutica instituída tanto por

equipamentos,  instrumentos  e  artigos,  como pela  utilização de  antimicrobianos e  manipulação dos

profissionais  de saúde.  Sabe-se que a população sob maior risco de adquirir  infecção hospitalar  é

aquela  submetida  a  procedimentos  invasivos,  indivíduos  debilitados,  especialmente  os

imunodeprimidos,  incluindo  neonatos,  idosos,  pacientes  transplantados  e  pacientes  de  Unidade  de

Terapia Intensiva (UTI).

1.3. Características dos surtos

FONTE COMUM
Microorganismos  transportados  pela  água,  pelos
alimentos, ar, medicamentos, produtos ou equipamentos

FONTE PROGRESSIVA
Transmissão direta/indireta de um microorganismo de um
indivíduo colonizado ou infectado, para outro indivíduo

2. OBJETIVO

Identificar  e  estabelecer  boas  práticas  no  manejo  de  um  surto  epidêmico  como  também

interromper a ocorrência do mesmo e prevenir o aparecimento de novos casos de surtos de infecção

relacionada à assistência em saúde (IRAS)  no  Hospital  das Clínicas da Faculdade de Medicina de

Botucatu. 
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3. PÚBLICO-ALVO

Toda  comunidade  hospitalar,  incluindo  pacientes,  profissionais  da  saúde,  estudantes  de

medicina e enfermagem e outros grupos que frequentam o hospital.

4. CONDUTAS

• Identificar situação atípica de incidência de processo infeccioso, através de coleta sistemática de

dados e/ou informações fornecidas pelos diversos serviços do hospital.

• Quantificar  o  impacto  (taxa  de  ataque  e  mortalidade)  e  determinar  o  grau  de  urgência  de

intervenção.

• Realizar intervenções imediatas, baseadas nas recomendações da literatura relativas à infecção

responsável pelo surto. 

• Instituir medidas de controle gerais imediatas que envolvem: 

a) Reforço para higiene das mãos e higiene ambiental;

b) Aplicação  ou  intensificação  de  medidas  de  precauções  especiais  (contato,  aerossol,

gotículas), além de estabelecer sua eficácia;

c) Revisão das rotinas do serviço relacionadas ao procedimento ou localização topográfica do

agravo investigado;

• Rever processos de trabalho nas unidades acometidas.

• Analisar taxas basais da ocorrência prévia. 

• Utilizar como fonte preferencial a vigilância epidemiológica das IRAS. 

• Em  casos  na  qual  essa  vigilância  não  forneça  as  informações  necessárias,  realizar

levantamentos  de  prontuários,  dados laboratoriais,  comunicações de acidente  de trabalho e

outras fontes.

• Caracterizar  a  existência  do  surto  (ou  seja,  o  aumento  abrupto  na  incidência  do  processo

infeccioso). 

• Conhecer e controlar  as fontes de transmissão, os fatores de risco e pontos específicos de

propagação da infecção
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• Considerar toda a área física da Unidade, que se encontra no momento em surto, como

CRÍTICA,  realizando,  assim,  a  higienização  de  TODO  O  AMBIENTE  com  o  produto

específico para esta criticidade.

• Descartar  pseudo-surtos,  causados  por  vieses  de  observação,  alteração  em  protocolos  de

coletas de exame e /ou contaminação de amostras.

• Caso necessário, conduzir  estudos epidemiológicos (caso-controle ou coorte)  para identificar

fatores de risco para aquisição do processo infeccioso.

• A partir dos resultados de análise epidemiológica, propor e aplicar – juntamente com as equipes

das unidades envolvidas – medidas apropriadas para interrupção do surto.

• Coletar dados para analisar a eficácia das medidas aplicadas. Realizar novas análises quanto

estas não forem completamente eficazes.

• Dar retorno das informações da investigação para a comunidade hospitalar.

Lembrando  que  as  medidas  tradicionais  de  prevenção  e  controle  de  infecção  são  o

fundamento para as intervenções para o controle de surtos, sendo, portanto, tanto a base para a

interrupção de surtos como a prevenção da ocorrência de novos eventos.

• Nos casos de surto, a Comissão de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde

(CCIRAS),  convocará  uma  reunião  emergencial  com  a  área  e/ou  áreas  envolvidas  para

deliberação do(s) caso(s) e elaboração do plano de ação imediato para controle e resolução.

Após  as  tratativas,  a  CCIRAS formalizará  a  notificação  de  surto  e  plano  de  ação  para  os

gestores  institucionais:  Superintendência  do  HC,  Diretoria  Clínica,  Diretoria  de  Assistência,

Gerência de Enfermagem, coordenadores das Áreas, Gerência de Estrutura Hospitalar, Núcleo

de  Segurança  do  Paciente  e  Hospital  Sentinela,  Núcleo  Hospitalar  de  Epidemiologia  e

Vigilâncias Sanitária e Epidemiológica. 

As reuniões com a comissão serão convocadas sempre que necessário até a resolução do surto,

com o intuito de rever os resultados e, se necessário, elaborar um novo planejamento para controle e

resolução do(s) caso(s). 
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